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“COMECE FAZENDO O QUE É NECESSÁRIO, DEPOIS O QUE É POSSÍVEL, 
 

E DE REPENTE VOCÊ ESTARÁ FAZENDO O IMPOSSÍVEL.”
 

― SÃO FRANCISCO DE ASSIS



Incidir no processo de desenvolvimento integral do público
alvo da assistência social, com vistas a sustentabilidade e
fortalecimento da comunidade com base nos princípios

franciscanos de respeito a vida e justiça social.

M I S S Ã O

QUEM  SOMOS
O Centro de Promoção da Criança e do Adolescente São

Francisco de Assis – CPCA – é uma entidade educacional e de
assistência social, mantida pelo Instituto Cultural São Francisco de
Assis, uma associação civil com personalidade jurídica de direito

privado, de utilidade pública, com sede, domicilio e foro na cidade
de Porto Alegre, RS.

V I S Ã O
Ser uma instituição necessária, integrada e pertinente,

reconhecida pela sociedade por sua excelência na garantia das
seguranças de acolhida, de convívio familiar, comunitário e

social, e de desenvolvimento de autonomia.

P R I N C Í P I O S
Todo cidadão é filho de Deus; A VIDA é sagrada – está acima de

qualquer outra opção, Justiça Social – onde a vida está mais
ameaçada e fragilizada é onde deve-se dar mais atenção e

fomentar uma ação articulada; O jeito de se fazer as coisas, ou
ensinar algo, é fundamental sem, no entanto, desprezar a

importância do conteúdo; Política de Assistência Social
emancipadora - que contribua para o processo de

desenvolvimento integral do sujeito.



Valores cristãos franciscanos e ecumênicos; que
promovem a dignidade humana e; que recuperam os

direitos ameaçados ou violados das crianças,
adolescentes e suas famílias, bem como da

comunidade e de toda a pessoa em vulnerabilidade.
Tendo como principal ponto de referência e

intervenção o diálogo, valorizando a realidade do ser
humano e respeitando o sagrado que habita em

cada sujeito.
 
 

ESPIRITUALIDADE
SOLIDARIEDADE

RESPONSABILIDADE
DIÁLOGO

FRATERNIDADE
ÉTICA

ALTERIDADE

VALORES

O QUE NOS MOVE



S E R V I Ç O S  E
P R O J E T O S

O F E R T A D O S
 



Parceria: FASC/PMPA

06 a 15 anos => Meta: 320 atendidos mês  
15 a 17 anos=> Meta:24 atendidos mês
                 

 O SCFV tem por objetivo acolher crianças e adolescentes de 06 a 15 anos e de 15 a 17
anos, em situação de risco e vulnerabilidade social e/ou violação dos direitos
fundamentais.

Os atendimentos acontecem no turno inverso à escola, na Casa São Francisco, Casa
Santa Clara, na Unidade CRAS - Mapa e no CPCA Sede. 

1.SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VINCULOS - SCFV

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

Periodo de férias funcionários - repasse integral;
Atividades pedagógica projeto verão;

Suspensão das atividades coletivas - repasse integral ;
Distribuição cestas de alimentos às famílias atendidas pelos projetos;

Suspensão das atividades coletivas - repasse integral ;
Custos básicos (salários e encargos, contabilidade, telefone e internet, água e luz);

Distribuição cestas de alimentos às famílias atendidas pelos projetos;
Entrega de atividades pedagógicas para levar casa;

Janeiro e Fevereiro

Março

Abril



Contratos colaboradores suspensos – redução repasse;

Custos básicos (salários e encargos, contabilidade, telefone e internet, água e luz);

Serviços que não pararam: Ação Rua, Acolhimento Institucional, SAF e o Setor
Administrativo;

Retomada do serviço em regime de plantão – redução repasse;

Distribuição cestas de alimentos às famílias atendidas pelos projetos;

Retomada do serviço em regime de plantão – repasse integral;
Atendimento presencial - individualizado e online com entrega de atividades
pedagógicas ;
Plano de Formação para os educadores  SCFV:  Pedagogia da Autonomia - Paulo
Freire;

Videoconferências com coordenações- semanais;

Maio a Agosto

Setembro

Outubro, Novembro, Dezembro

Discussão com a rede sobre as famílias que se encontram em um estado maior
de insegurança alimentar,

Organização das listagens, ligações para as famílias e, acolhimento destas e de
famílias que são da comunidade, mas não acessam o serviço social,

Orientações sobre a pandemia,

Cadastro de todas as famílias contempladas alimentos emergenciais

Distribuição dos alimentos.

Dispondo assim, a essa população em vulnerabilidade, um meio de se manter,
neste período de isolamento social.

Ao longo desse período, os colaboradores foram
organizados em plantões, para atender todas as demandas
de:



Parceria: SMED/PMPA
Meta: 300 crianças e adolescentes

O Projeto de Educação Integral- PEI, através dos convênios celebrado junto a SMED,

garante um atendimento para estudantes, regularmente matriculados nas Escolas
Municipais de Ensino fundamental de POA, de até três horas relógio diárias, além da
carga horária fornecida pela escola, contribuindo no desenvolvimento integral e no
processo de aprendizagem do educando; e construindo uma relação mais
harmoniosa com a família e a comunidade em geral, de acordo com os quatro eixos
de aprendizagem da educação em tempo integral: Letramento, Numeramento,

Iniciação Científica e Educação do Sensível

2. RETAGUARDA SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE
VÍNCULOS ORQUESTRA VILLA-LOBOS – SMED

HISTÓRICO PARCERIA COM A SMED

Termo Colaboração     vigência: 01/03/19 a 01/03/20integral;
Educação integral + atividade Extra curricular

Término deste Termo – Rescisões de toda a equipe;

Orquestra retoma as atividades com apoio empresa privada.

NOVO Termo Colaboração  - PEI (somente Educação Integral- atividade extra
curricular=>Orquestra aguarda aprovação SMED )

Janeiro, Fevereiro e Março

Abril

Setembro

Novembro



Curso de Aprendizagem Profissional Gastronomia Solidária - Cozinheiro Geral

Curso de Aprendizagem Profissional Help Desk - Apoio ao usuário de informática.

(Vide Aprendizagem Profissional) 

Cursos Livres (inclusão Digital, Informática para iniciantes, Gastronomia, Dança,

Fotografia 

Movimento Geração

Oficinas de Musicalização e Expressão 

Oficinas de Esporte

Curso de Aprendizagem Profissional e Auxiliar Administrativo (Vide
Aprendizagem Profissional)

Parceria: RS/SJCDH 

Meta: Para ser executada em 24 meses, atendimento de 300 adolescentes e jovens

O Projeto Centro da Juventude Lomba do Pinheiro, executado em parceria entre
CPCA, Governo do Estado/SJCDH e o BID, com vistas à redução da exposição a
circunstâncias e comportamentos de risco entre jovens de 15 a 24 anos vulneráveis à
violência, tem por finalidade inclusão desses jovens, de ambos os sexos, em ações
com foco na elevação da inserção dos jovens em situação de risco ao sistema
educativo e ao mundo e mercado de trabalho.

3.CENTRO DA JUVENTUDE – LOMBA PINHEIRO 

AÇÃO DESENVOLVIDA:



4. APRENDIZAGEM PROFISSIONAL 

Parceria: EMPRESAS PRIVADAS / CENTRO DA JUVENTUDE LOMBA PINHEIRO
Meta: atendemos em média 150 jovens 

O Programa de Aprendizagem Profissional do CPCA, proposto para adolescentes e
jovens de 14 à 24 anos incompletos, tem como finalidade viabilizar a igualdade de
condições para o acesso e integração ao mundo do trabalho, transitando da
condição de vulnerável à condição de trabalhador. Por meio de processos formativos
que compõem atividades teóricas e práticas, desenvolvem o senso crítico nos
adolescentes, favorecendo o desenvolvimento da capacidade de agir cada vez mais
e com maior autonomia, discernimento e responsabilidade na vida comunitária e
social.

Quatro pilares da educação e os eixos principais do programa, assim definido:

Eixo 1 – Desenvolvimento Pessoal do (a) Adolescente

Eixo 2 – Desenvolvimento Social do (a)Adolescente

Eixo 3 – O Adolescente e o mundo do Trabalho



5. ABORDAGEM SOCIAL (AÇÃO RUA)

Parceria: FASC/PMPA
Meta: 240 (80 POR NÚCLEO) 

O Serviço Ação Rua executa a abordagem social de rua, da proteção especial de
média complexidade. Tem por público alvo crianças, adolescentes, jovens, adultos,
idosos e famílias em situação de risco pessoal e social que utilizam os espaços
públicos como forma de moradia e/ou sobrevivência, estão incluídas as crianças e
adolescentes em situação de trabalho infantil.

A ICSFA desenvolve o serviço em três regiões (Parthenon, Lomba do Pinheiro e Leste)

do município de Porto Alegre.

Aumento do trabalho infantil;

Aumento da população em situação de rua (saída do sistema prisional,
desemprego...);

Aumento de situações novas - 1ª abordagem;

Casos mais agravados de saúde mental, uso de SPA;

Violência nos territórios - algumas regiões não podemos acessar. Inclusive
violência institucional (abordagem truculenta da polícia)

Hotelaria (recurso rápido sem burocracia );

Auxílio moradia covid;

Cestas básicas;

Ponto de cuidado (em 2020 alimentação e banho);

Contexto nos territórios nesse período pandêmico: 

Benefícios ofertados nesse período:



6. SERVIÇO DE ATENDIMENTO FAMILIAR   - SAF

Parceria: FASC/PMPA
Meta: 2.OOO (500 POR NÚCLEO)

Os quatro núcleos de Serviço de Atendimento Familiar (SAF) existentes na Lomba
do Pinheiro são referenciados ao Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) e
executados pelo Centro de Promoção da Criança e do Adolescente (CPCA) através
da parceria com a gestão municipal. 

Os SAF’s realizam atividades complementares ao CRAS nas microrregiões em que
estão localizados, com ações de caráter preventivo, protetivo e proativo frente às
demandas do território. 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

Atendimento direcionado para a sede;

Períodos de incertezas: aguardo de protocolos sanitários para nortear o trabalho;

Retorno das equipes para seus territórios;
Com os protocolos estabelecidos, as estratégias são definidas para efetivação do
atendimento;

Março, Abril, Maio

Junho, Julho, Agosto



Distribuição de cestas básicas e kits de limpeza;

Desafio com a logística envolvida na entrega  dos alimentos (entregas,
solicitação, receber, organizar, distribuir, contabilizar e entregar no sistema).

Aumento de mais de 100% de atendimentos comparados ao período anterior a
pandemia.

Este aumento também pode ser atribuído ao fechamento de muitos serviços
públicos importantes para as famílias ( educação, INSS, DP, IGP, Fórum).

Setembro, Outubro, Novembro

Diante do contexto pandêmico, as expressões da questão social transformaram-se
significativamente, onde a insegurança alimentar e o desemprego foram as
principais demandas de atendimento para os SAFs, e tais situações foram porta de
entrada para outras vulnerabilidades decorrentes das questões socioeconômicas
vivenciadas pelas famílias atendidas por este serviço.

PRINCIPAIS DEMANDAS APRESENTADAS PELAS FAMÍLIAS
Fome/insegurança alimentar;
Saúde Mental;
Uso abusivo de SPA (Substâncias Psicoativas);
Trabalho informal;
Trabalho infantil;
Dificuldades em acessar CADASTRO UNICO e AUXILIO EMERGENCIAL;

Acesso a internet;
Encaminhamento de BPC;

Merecem destaques o perfil da população que passou a ser atendida, onde
historicamente o público majoritário eram mulheres, os atendimentos passaram a
ter a presença expressiva da população masculina e também por pessoas idosas.



7. CAPACITAÇÃO PARA ADULTOS

Parceria: ICSFA – REDE PRIVADA
Meta: Foram atendidos em média 30 educandos

O projeto de formação para adultos é uma demanda permanente para o ICSFA que
tem por público alvo adultos de baixa escolaridade e limitação profissional
residentes da Lomba do Pinheiro.

Trata-se da qualificação com vistas à geração de trabalho e renda possibilitando o
desenvolvimento de habilidades em alternativa de inclusão no Mundo do Trabalho.

Trabalham o indivíduo em seu contato com a comunidade, por isso promovem não
só a melhoria das condições econômicas e sociais do indivíduo e sim da
comunidade como um todo. Essas ações contribuem para que os beneficiados
participem de uma rede de distribuição de renda local.

Dele já decorreram grupos de produções, ações de organização popular e outros
que qualificam a vida das famílias da comunidade.



Parceria: FASC/PMPA
Meta: 50 (30 CASA AR 07 / 20 CASA)

O Serviço de Acolhimento Institucional é um acolhimento provisório e excepcional
para crianças e adolescentes sob medida de proteção - como prevê o art. 98 do
Estatuto da Criança e Adolescente - em situação de risco pessoal ou social, cujas
famílias ou responsáveis encontram-se, temporariamente, impossibilitados de
cumprir sua função de cuidado e proteção.O ingresso da criança e/ ou adolescente
sempre acontece com medida judicial.

O ICSFA em dois (2) espaços (AR 07 e AR 08) que pertence a PMPA, atendem
crianças e adolescentes, de 0 a 18 anos incompletos. Ambos os espaços funcionam
24h em esquema de quatro plantões, manhã 08h às 14h, tarde 14h às 20h e dois à
noite 20h às 08h.

AR 07 – seria para até 30, mas por ser porta de entrada da rede de abrigagem tanto
pelo acolhimento via juizado quanto pelo acolhimento emergencial (pernoite) não
tem um número fixo do máximo.

AR 08 – Até 20, mas na prática atendem demanda de acordo com
encaminhamento da rede, normalmente à maior .

8. ACOLHIMENTO INSTITUCIONAL



Equipe neste período não parou nenhum dia, devido a necessidade do serviço.

Tentou-se fazer escalas e organizações diferenciadas, mas não foi possível por muito
tempo, tal a importância da presença física nos espaços

DURANTE A PANDEMIA...



CASA AR 07:

1.Criança ou adolescente chega (via conselho ou juizado) 

2.É feita a anamnese inicial, com entrevista e organização deste(s) indivíduos. 
3.Educador e técnica de enfermagem realizam procedimentos estruturados e
deixam quem chega, na Sala de Isolamento até que o AR 08 possa recebe-lo(s).

CASA AR 08:

O AR 08 – Vem servindo de isolamento de todo educando que ingressa no
Acolhimento até que cumpra-se 15 dias de isolamento. Com ou sem sintomas. (Com
10 dias de isolamento em um quarto, ele pode sair e circular pela casa, até que feche
os seus dias para poder ser encaminhado para o AR 07). 

Concomitante a isso educandos que fazem curso, trabalham, estudam, ou fazem
visitas familiares e que já tenham autonomia, os mesmos residem então no AR 08.

(Desafio)

PROCEDIMENTOS:



DEMONSTRATIVO FINANCEIRO 2020
RECEITAS 



DEMONSTRATIVO FINANCEIRO 2020
DESPESAS



INFORMAÇÕES FINANCEIRAS



INFORMAÇÕES FINANCEIRAS



CESTAS DISTRIBUÍDAS
Durante  o  ano ,  mantivemos  o  atendimento  em  alguns

momentos  de  forma  presencial  e  individual  e  em  outros

por  meio  de  contatos  telefonicos ,  visitas  ou  atividades

remotas  e  online .  A  instituição  seguiu  sua  missão  de

acolher  e  atender  às  necessidades  de  quem  precisava .

Neste  percurso  o  CPCA ,  além  de  desenvolver  as  atividades

que  já  desenvolvia ,  passou  a  criar  campanhas  e  utilizar

recursos  dos  projetos  para  montar  cestas  básicas(com

alimentos  e  produtos  de  higiene  e  l impeza) ,  onde  foram

entregues   7737  cestas .  Somando-se  a  isto ,  também  foram

entregue  às  familias ,  quentinhas  (alimentação  em  prator

individuais) .




